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EXPLICAÇÃON1ECESSARIA
Quando publiquei na "Revista dos Cur-
sos" da Faculdade de Porto Alegre a mo-
nographia sobre "Contagio e Prophylaxia
das Infecções Externas, especialmente re8-
piratorias certo não faltaram aquelles que
extranhassem ter euversado assumpto, tão
fóra das especialidades clinicas, que cultivo.
Não duvido mesmo que nem a clareza lu-
cida do teto, nem o rigor scientifico da ex-
posição e das conclusões, pudessem crear
a convicção da verdade, dado o peccado ori-
ginal de não ser subscripta por quem ti-
vesse creado nome, como hygienista, ou
mesmo neste terreno fizesse a sua inicia-
ção de escriptor.
Ainda não é madura a concepção de que
a Hygiene seja a synthese da Medicina, de
que ella venha a ser o estuario immenso,
em que se lançarão todas as correntes que
fazem o curso naquelle mundo magnífico
da Sciencia, recebendo aff1uentes de todos
os conhecimentos humanos, cada vez mais
fecundos ás nossas concepções, vehiculan-
do todas as hypotheses e todas as conquis-
tas e todas as descobertas, no sentido de
crear para a humanidade o ambiente prO-
picio, e não aggressivo para a suúde.
A vida é uma adaptação ao meio.
Assim só será possivel quando a aggres-
sividade deste encontrar a resistencia de-
vida, quando á sua aCçtlO corresponder reac-
ção propria e uti!.
É, pois, da conjugação dos esforços de
todos os trabalhadores, de todos os que
pesquizam, que a Medicina de "Arte a se
servir dos instrümentos da Sciencia, pas-
sará a ser a Sciencia, a se servir dos instru-
mentos da Arte, cupula suprema da sua
excelsa finalidade!
SANITARISTAS
Interessante é que, emqnanto os medicos
praticos tendem .a desparticularisar a Hy-
giene, aquelles que fazem esta se encer-
ram cada vez mais no seu individualismo,
chegando a crear este termo de sanitaris-
tas, sem expressão e sem sentido, parecen-
do de proposito feito para esconder o de ci-
catriz do umbigo que os ligava á Medicina.
Emtanto, cada vez mais, a Hygiene aban-
dona os seus apparelhamentos proprios, o
seu modo de acção especifico, para se cin-
gir á educação, que ha de crear a conscien-
cia sanitaria.
Esta tarefa cabe a todos nós, medicos,
que não SÓ na Hygiene therapeutica, junto
ao leito dos enfermos, como tambem na
que ensinamos aos que estão para que se
defendam dos contagios, temos sido em to-
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dos os tempos, sem o comprehellder, tambem
sanitaristas, isto é, aquelles que crêam e
mantém a harmonia vital, nas sociedades.
Não quer isto dizer que a Hygiene geral
não continue a sua obra, sempre util ao
bem das collectividades, não só generali-
sando atravéz das suas repartições especia-
lisadas de educação sanitaria, como tam-
bem tomando as medidas geraes de regula-
risação da vida collectiva.
Nestas condições, e sob o ponto de vista
em que colloco a Medicina a intervenção
da minha monographia é legitima, porque
como bem disse nella, me limitei a focar
noções elementares de Bacteriologia e de
Hygielle, para que attinjam uma alta fina-
lidade médico-social.
Antes de terminar estes capitulos de ex-
plicação, sja-me licito deixar aqui consig-
nados os meus agradecimentos aos gran--
des expoentes medicos do Paiz, que me
trouxeram o seu applauso auctorisado e
grato.
Entre os que meescrev-eram palavras de
estimação, carecem citados: AnHes Dias,
Renato Barboza, Afranio Peixoto, üthon de
Moura, Clementino Fraga e Cardoso Fon-
tes.
AS INFECÇõES AEREAS
De todos os grupos de infecções, as ditas
aereas são o mais vasto e o mais grave.
Attribuidas no seu contagio ao ar, ellas
a pouco e pouco foram, com as experimen-
tações, se tornando os enigmas mais diffi-
ceis ela Hygiene.
Com effeito, o ar, como meio microbiano,
cada vez se torna menos possivel de accei-
tação.
De um lado, se provou que a sua con-
densação microbiana guarda nos meios ur-
banos -estreita relação com os centros po-
pulosos, e nos meiõs domesticos com a con-
finação e com os individuos que estão nas
peças.
De outro lado, expel'iencias bem condu-
zidas demonstraram que ocontagio das in-
fecções atravez do ar não se póde proces-
sa.r além de distancias bem reduzidas, que
foram avaliadas em um maximo de metro
e meio.
Coincindindo com estes fructos da obser-
vaçã-o e da experimentação, vieram os estu-
dos sobre a precariedade da vida dos ger-
mens daquellas infecções fóra dos organis-
mos, ao lado daquelles que mostra.ram que
o ar, por suas condições physicas chimicas
estimação, carecem citados: Annes Dias,
e metereologicas, é um meio improprio á
viela e ao cultivo dos germens.
Por tudo isto, impõe-se como uma con-
clusfw logica e incontestavel, que é nos in-
dividuos, principalmente, que estão o seu
meio de cultura e o seu vehiculo de trans-
porte.
:msta concepção é confirmada ainda pela
configuração anatomica e physiologica das
nossas primeiras vias respiratoriase di-
gestiva, que, como cavidades fechadas,por
sua humidade, calor constante, meio orga-
nico, anfractuosidades anatomicas, etc.,
constituem meios optimos, inegualaveis á
vida microbiana.
Estab-elecidas estas premissas, tente-
mos a decifração dos enigmas, que appa-
rentemente velam o modo de contagio das
infecções, ditas aereas.
o CONTAGIO
Sobre o contagio, e entre um individuo
portador de germens e outro que os rece-
be, não ha duvida possivel.
A proximidade permittiu que atravez da
expiração, dos perdigotos, etc., a camada
de ar, que existia entre os dois individuos,
se contaminasse e assim fosse inhalada.
Esta invasão massiça microbiana ponde
forçar as barreiras organicas OU coincidir
com uma quécla das resistencias naturaes
do infectado.
Dir-se-á tambem que todos os casos exis-
tentes ou que venham a existir nas collec-
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tividades serão anneis de uma mesma ca-
dea de contagio humano, mercê das rela-
ções sociaes.
E quando se ignore a existencia do caso
ou casos primitivos, ha que acreditar que
os microbios viviam dentro dos individuas
e de um momento para outro se tornaram
virulentos e creaI'am os fócos de contagio.
Esta concepção, ainda existente, é perfei-
tamente scientifica e possivelmente tem no
seu bojo a explicação do pllenomeno.
OnSlUlcYAÇÃO E EXPEIUIREN1'AÇÃO
Todo o mundo acceita, sem discutir, esta
hypothese.
Entanto, ella é fructo puramente da obw
ser-va~ão.
Porque os germens se tornam de subito
pathogenicos?
Porque o terreno ficou favol'avel, dada
a quéda das resistencias organicas.
É como um desabrochar vigoroso das
hervas maninhas, abafando os cultivos ...
Deve ser assim, embora não obrigatoria-
mente.
É preciso que nesta tendencia moderna
de mechanisar a Medicina pela experimen-
tação não vamos ao ponto denegar que ella
sempre foi e será uma Sciencia de obser-
vaçã.o.
Aliás este principio não é unico, nem es-
pecial a ella.
Foi a, observação que creou as theorias
em todas as sciencias, as quaes foram de-
pois confirmadas pela pratica.
Muito mais dificil é a verificaçã.o experi-
mental dos phenomenos biologicos.
Por isso, aliás, como bem accentuou o
sabio professor F'ontes, no caso em epreço
deste contagio de infecções aereas, é ain-
da e sempre tudo a observaçfto.
Acceita assim aquella premissa e nos
mantendo dentro do campo exclusivo da
observação, examinemos os factos como se
processam nos pequenos meios familiares,
ou nos collectivos.
Assim, para não multiplicar exemplos
que tenha um pequeno trato com a clínica
!La de ser tocado da coincidencia dos casos
diphteria, que attingem, ora uma, ora ou-
tra, quasi sempre, creança da casa.
É exacto que o doente desta infecção é
um portador de germens por meios a fio,
sem que se possa limitar, de modo abso-
luto, quando terminará o seu poder conta-
giante.
Sendo certo que o cantagio, ou melhor,
os casos das infecções nas famílias se ob-
servam muitas vezes em largos prasos de
distancia, é de acreditar-se que haja qual-
quer coisa, qualquer causa, que mantenha,
conserve os germens, á espera do momento
ele assaltar a nova victima.
Nos meios collectivos, internatos, pm:
exemplo, uma ou mais vezes por anno ha
pequenos surtos apidemicos das infecções
proprias da infancia e que são sempre de
contagio pelas vias, digestiva ou respira-
toria.
Até que se descubram os seus microbios
especificos, acredita-se que ellas são pro-
duzidas por agentes banaes geralmente
cocei, dotados de uma virulencia especiaL
Pôde-se admittir que o contagio primiti-
vo haja vivendo da Rua, atravéz de est.u-
dante que passeára e que depois se accen-
dera normalmente naquelle meio collectivo.
Porém, emprmeiro lugar, aquelle fóco de
contagio era o unico existente no momento.
Em segundo lagar, si nos grandes cen-
tros, os casos das infecções da infancia
são mais ou menos permanentes, nascida-
des pequenas esse facto não se observa, e
nem por isso se deixam de verificar aque.J-
las pequenas epidemias, cada anno lectivo.
'I'ambem é preciso pôr-se em relevo que
eIlas surgem sempre nos internatos.
Outro exemplo interessante é o da tuber-
culose nas forças arn1adas.
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Ninguem ignora a larga proporção dos
casos do terrivel mal, nos aquartelamen-
tos, maritimos ou terrestres.
Sabemos que a Peste Branca é a "doença
que acaba", isto é, a de todos os decahidos
physicos.
Ora, o recrutamento é feito rigorosamen-
te entre os individuos mais robustos.
Dir-se-á que pelo seu proprio meio de
vida são creadas as condições de predispo-
sição á infecção.
Entre outros são os excessos physicos
pelos exercicios, está o alcoolismo que se
installa ou se intensifica, vem as doenças
v,eneraes e em especial a syphilis.
De um lado, porém, nem sempre nos ca-
sos surgidos se podem incriminar estas
circunstancias, e doutro tambem a sua ac-
ção não é fatal, fóra dos aquartelamentos.
Tambem ha a hypotJhese de que os re-
crutas, vindos dos meios ruraes, são terre-
nos virgens de infecção e portanto sem a
resistencia que a vaccinação lenta vai cre-
ando nos habitantes dos centros urbanos.
Certo é que a tuberculose nos quarteis
não faz essadistincção e certo é que, a
acreditar na theoria que faz della uma do-
ença da infancia, absolutamente generalísa-
da, não se póde acceitar aquella hypothese.
Em todos os casos, porém, tem de haver
a intervenção microbiana, isto é, o contagio.
Veiu da rua?
Seria generalisal-o a todos os que circu-
lam na cidade, e o que ha é uma particu-
larisação nos quarteis.
Nestas condições, se a logiea não mente,
só uma conclusão se impõe: a de que ha-
já nenes um fóco de infecção.
Não se pode localisal-o em individuos,
porquanto os doentes são rapidamente iso-
lados nas enfermarias e nos hospitaes.
É força de raccioeinio acredita.r tambem
que o contagio v'Emha de doentes ignorados.
Parece que quasi sempre a verdade exis-
te nas hypotheses mas simples.
E esta não é minha, mas de Koch, o gran-
de sabio allemão, quando affirmava que os
travesseiros são um dos vehiculos mais
frequentes da tuberculose.
Admittida esta concepção, ,examinemos á
sua luz os exemplos citados e veremos co-
mo defluem indestructivelmente todas as
consequencias.
OS EXEIUPLOS
Os bacillos da diphteria se conservam vi-
rulentos na garganta por muito tempo, de
semanas a mezes, conforme a experimenta-
ção provou.
Em primeiro logar, é preciso saber se
nos individuos em plena vaccinação por um
ataque recente do mal e portanto num ter-
reno de todo improprio ao seu cultivo, os
baeillos resistem victoriosamente ás cons-
tantes desin:l)ecções ou simples aseepcia
das suas moradas na garganta.
Em segundo logar, conviria provar que
essa resistencia não se faz de preferencia
dentro do material dos travesseiros que,
contaminados durante a doença, se torna-
ram os reservatorios ,permanentes dos ba.,.
eillos, que depois accidentalmente, cada dia,
reabsorvidos, apparecem nos pontos de elei-
ção.
Ahi surge a necessidade de provar que
aquella utilidade possa servir de meio de
cultura.
É exigencia da experimentação que en-
tanto não invalida, mas pode e é de pre-
ver venha confirmar a hypothese.
Sobre a lã já Arnould disse o seguinte:
- "A lã empregada para os colchões e
travesseiros é lã em sebo (ensuint) tendo
soffrido apenas lavagem nagua fria: um
desengraxar semelhante ao que se pratica
nas usinas lhe tiraria a elasticidade e a
força. Resulta disso que, materia organica,
aquella lã encerra comsigo uma substan-
eia azotada e sulfurosa (suintine et suinta-
te), que, adoptada a formação franceza, se-
riam sebina e sebato, cuja proporção não
é menos de dez kilos sobre trezentos. Aliás,
maravilhosamente apta a receber os gazes
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e a humidade, aquella lã não póde tardar
em tornar-se um terreno propicio á fer-
mentação pútridada, como faz notar Le-
franc, sendo permittido avaliar quanto fa-
vorecea pullulação microbiana".
A concepção dos travesseiros, fócos de
contagio, em coincidencia com a biologia
mi~robiana dentro dos organismos, explica
tambem facilmente, a meu vêr, o surto e o
desenvolvimento das pequenas epiqemias
nos collegios.
É pela accumulação consta.nte naquellas
utilidades de micro-organismos, colhidos
um pouco em toda a parte e mais nas rela-
ções de individuas entreelles que virá o
dia em que o numero de microbios inhala-
dos forçará as barreiras organicas e fará
explodir o primeiro ou primeiros casos.
É possivel, mesmo, que este berbotement,
esta agitação pela activissima troca de ger-
mens entre as primeiras vias, respiratoria
e digestiva, e aquella utilidade, concorram
para lhes exaltar a virulencia e os tornar
pathogenicos.
Quanto á tuberculose nos quarteis, a hy-
pothese de Koch sobre a transmissão atra-
véz dos travesseiros não póde soffrer du-
vida alguma.
Em primeiro logar, as experimentaçõe,s
de Cornet, repetidas por Kustmann com as
poeiras da prisão de Munich, onde estive-
ram detidos tysicos, provaram que mesmo
na ausecia de desinfecções ellas se mos-
travam negativas para o contagio.
Ao lado daquellas se poderiaenfileirar
uma serie imensa, que enche toda a etiolo-
giado terrivel mal, que em toda a parte
foi procurada.
Deve-se entanto accentuar que e todas
as experimentações feitas, só resultaram
de pé aquelles que culminaram na respon-
sabilidade dos estofos e dos dormitorios
collectivos.
Ora, para aquelles os unicos que tem
contacto directo com o organismo são os
que constituem os travesseiros, que, por
sua vez, são também partes indispensaveis
dos dormitorios.
Assim, mesmo que a experimentação não
confirmasse (e ella exhuberantemente pro-
vou), poder-se-ia affirmar que a tuberculo-
se nos quarteis só tem uma causa: os tra-
vesseiros contaminados.
OS REBELDES
Ha individuos rebeldes a todas as affir-
mações desassombradas, por menos recur-
sos que tenham a lhes oppõr.
Quasi sempre são ignorantes, a que tin-
ta,s ligeiras de cultura dão a illusão vaido-
sa de que tem uma moldura brilhante de
sabios.
Outros lia que não tem confiança nas
conclusões da Sciencia, que carece affirma-
Uva para ser Sciencia.
Esse tem sido o grande e o verdadeiro
mal da Hygiene.
Sabe-se muitas vezes onde eBa está ou
onde deve estar,e entanto não se a prati-
ca, na esperança de que por suas proprias
forças o organismo se defenda victoriosa-
mente.
A sorte muita vez isto permitte, e quan-
do se vem mostrar, como no caso em apre-
ço, que as infecções aereas são vehiculadas
pelos travesseiros, não faltam demolidores
que venham dizer que, apezar disto, sem a
profilaxia racional daquellas infecções, nem
por isso a sua generalisação é maior.
Os primeiros merecem mais piedade que
contestação.
Quanto aos outros, se poderá dizer que,
acceito o seu negativismo, não ha lagar pa-
ra a Hygiene.
No caso, os travesseiros são ou não vehi-
cuIas de contagio.
Não se podendo negar que o sejam, é
nos seus cuidados que reside a prophyla-
xia.
Ninguem contesta que, pelo seu enorme
volume, as aguas contaminadas pelos ba-
cillos do grupo typhico ou outros podem
ser ingeridas sem perigo.
IUntanto, ninguem S8 lembrará de dizer
que o facto se repita SEMPRE e que não
seja de indispensavel utilidade a defeza do
filtro.
Em geral, quando se fóca pela primeira
vez um problema em Medicina, todos aquel-
les que a cultivam, e tanto mais quanto
mais elevados na chLsse profissional, sem
lembrar possibilidades, maiores ou meno-
res de que não encerre eUe a verdade.
Nesta questão dos travesseiros, salta des-
de logo a precariedade da vida microbiana
fóra dos organismos humanos.
Não é unico aquelle que quer generalisar
a conservação dos bacilos não excedia de 2
horas, os travesseiros tem todas as condi-
çõespara vehiculo de contagio.
Ora, os tra.vesseiros tem sobre estes con-
dições especiaes para contaminação e para
conservação dos germens.
Assim, emquanto naquelles a vida é 'pre-
caria, conforme entre outros, provou Ban-
de, quando nas experiencias com lenços
contaminados por tuberculose, mostrou que
a conservação tem todas as condições para
vehiculo de contagio.
Em primeiro logar, ninguem néga que é
nas primeiras vias respiratorias e digesti-
va, que estão os meios de cultura normal
de todos os germens das infecções ditas
aereas.
Em egundo logar, o homem passa sobre
e11es mais de um tercço da vida, a conta-
minaI-os, continua e constantemente, atra-
vez da expiração da baba e outras secre-
ções ou excreções daquelles orgãos.
Mesmo que o enchimento dos travessei-
ros não fosse um meio de cultura (e deve
seI-o, por seus gaz,es, sua materia organi-
ca, sua humidade levada pelo homem) a sua
contaminação se faz permanente e conti-
nua, porquanto é uma utilidade servida
com pequenos intervallos, cada dia.
Si, para facilidade da contaminação, e1-
les apresenta.m todas aquellas condições,
não podendo seus involucrospermeaveis,
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que são as actuaes fronhas servir de defe-
za, tambem tem todas as que facilitam o
contagio.
Assim, os mesmos orgãos que os conta-
minam, porque descançam sobre elles, são
as mesmas vias de penetração do contagio.
Poderá algum dos rebeldes, a que se re-
fere este ca.pitulo, dizer que, mesmo admit-
tido este processo de contagio, a fronha,
embóra permeavel, que envolve o traves-
seiro p6de reter os micro-organismos para
não serem inspirados.
Contra isto se leva.nta e dominam, entre
outras, duas circunstancias indiscutiveis.
A primeira, aliás lembrada por um dos
nossos mais eminentes bacteriologistas, o
professor Marques Lisbôa, de Bello-Hori-
zonte, é que' quando deitamos sobre o tra-
vesseiro, comprimimos o ar que elle con-
tem e o qual, naturalmente, soffrerá a sua
ex,pansão para cima, arrastando comsigo os
germens. Segundo a sua pittoresca e justa
comparação, é isto como movimento de
foUe.
A outra circunstancia é que, durante o
somno,cresce a força pneumatica pulmo-
nar, a tal ponto que mesmo fragmentos 130-
lidos dos enchimentos dos travesseiros são
inl1alados, ás vezes tanto que chegam a
provocar bronchites traumaticas.
Estes factos são de observação com-
mum, que se póde dizer mesmo diaria.
Nestas condições, é que eu poude affir-
mar na minha primeira monographia que
seria preciso ser-se jejuno de toda a Scien-
cia, tapado a toda a logica, para não ver
nos travesseiros uma das causas mais fre-
quentes do contagio das infecções exter-
nas, especialmente respiratorias.
!NSTINCTO VITAL
É de justiça entanto affirmar que mesmo
os ignorantes de Medicina temem por in3-
tillcto o contagio pelos travesseiros.
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Sabe-se quanto é viva a repugnan'Cia por
estas utilidades, que só as fronhuls limpas
vencem, por occultal-as.
Ora, os primeiros preceitos de hygiene
nascem clessa clefeza natural contra to-
dos os agentes, aggressivos da saude e da
vida.
Não isso previlegio do homem, porque o
instincto vital se observa em todos os ani-
maes.
A differença só está em que a intelligell-
cia daquelle o completa com a comprehen-
são e depois codifica em preceitos.
Por sua vez, tendo o dominio da "vonta-
de sobre a fatalidade", nem sempre a gen-
te obedece á defeza natural e com isso ou
se adapta, ou succumbe.
É o que já ha muitos seculos Soneca af-
firmou, quando disse que o homem não mor-
re: mata-se.
SCEPTICISlfIO lnEDICO
A medida que simplesmente por pensar
na possibilidade de residir nos travesseiros
o vehiculo prindpal das infecções, ditas
aereas, (e qualquer medico o poderia),
crescia em mim a convicção da verdade,
confesso que nunca esperei a menor pos-
sibilidade de duvida, de contestação, de sim-
ples resistencia, tão meridiano era o pro-
blema.
Entanto, mesmo que não se fizesse ou
não se sentisse, sem reticencias, tod()J esta
unanime solidariedade que coroa a solução
real ,dos Droblemas scientificos, já grandes
nomes exaltaram ou pelo menos acharam
interessante a questão.
Oscepticismo medico já teve o seu es-
criptor e quanto mal vem trazendo, com es-
pecialdada para a Hygiene?
Éexquisito, por exemplo, como ás vezes
ardam zelos, cheguem a exigir assucarei-
ros fechados, envolucros para pães, seIlos
em rOUDas lavadas, quando os generos já
foram contaminados por todas as manipu-
lações e os materiaes deverão ficar pelas
mãos dos que' os deverão tratar para o ser-
viço!
L{)nge de mim julgar occiosas ou iunteis
aquellas medidas, que em todo o caso tem
o merito de evitar uma contaminação
maior.
Porem,porque para outras coisas, mais
altas e mais uteis, ás vezes tanto scepti-
cismo?
Assim, este problelna do contagio pelos
travesseiros desafia qualquer contestação.
desde que a sua inspiração nesce' do pro-
prio instincto vital e a sua comprehensão
é apoiada sem excepção por todos os prin-
cipias scientHicos, definitivamente assen-
tados.
Sem querer ir mais longe, nos leitos alu-
gados, poderá alguem deixar de attribuir
aos travesseiros a possibilidade dosprin-
cipaes contagios?
Estava urna occasião em um hotel, onde
se hospedou um individuo com uma dessas
broncihectasias que', com se sabe, têm nos
frequentes catarros viveiros de bacillos de
Koch.
Ao sahir, o seu leito foi occnpado por
outro e depois por outros hospedes, como
aliás já talvez viesse de' mais longe a con-
tamina,çã.o daquelle ou de outros travessei-
ros.
Haverá sC8pticismo capaz de provar que
não existia perigo algum de contagio, ou
que, ao contrario, devemos ter a cora.gem
de affirmar que este era fatal, viria recru-
tar novas victimas para as devastações da.
tuberculose?
É de verificação trivial que o bacillo da
lepra existe' no nariz dos doentes, muito an-
tes e durante as manifestações clinicas do
mal.
Então, porque a etiologla daquella infec-
ção tem muitas lncognitas ou é uma íncog-
nita, favorecida Dor sua longa incubação,
devemos recusar crer que ella se espalhe
atravez daquella utilidade, quando de um
lado a séde dos bacillos, e doutro o conta-
gio atravez da distancia, aDparecendo subi-
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tamente em lugares, onde nunca houve
leprosos, esuto a gritar a exlstencia de um
vehiculo contaminado?
O trachoma certo tem diversas modalida-
des de contagio, mas a mais frc,quente deve
ser atravez dos travesseiros.
Doença apparente, de certa fórma obri-
ga aos cu.ídados com as toalhas, bacias,
mãos, etc. que podem conduzil-o.
Não succede o me'smo com os travessei-
ros, onde o contagio se occulta, a espera
de novas victimas.
Os exemplos poderiam SOl' multiplicados
ao infinito, sem necessidade contanto.
Porém, o que' não se deve deixar de con-
signar é que aquelles mesmos que descrêm,
ou tem duvidas, não teriam a coragem de
se sujeitar a se servirem dos travesseiros
contaminados.
Para que a Sciencia seja fecunda, é-lhe
necessaria a Fé que constroe, que crea, que
faz a harmonia do bem estar collectivo, em
que assenta a grandeza das Patrias!
A EXPERIMENTAÇÃO
:fj tudo isto tão simples, tão rigorosamen-
te scientifico, que a experimentação só vi-
ria servir de uma satisfação practica.
Ao tentaI-a, eu não tive duvida alguma
de que não devesse ser o que foi.
Poderia apresentar difficuldades maiores,
mesmo parecer invalidar hypotheses, sem
que de modo algum abalasse a convicção
que me dominava.
As pesquizas baderiologicas em qualqueT
material são como as lavras de minas, só
possiveis quando se acerta com o veio ...
Demais a começar talvez nos memora-
veis trabalhos de Cardozo Fontes, o sabio
que é todo o nosso orgulho e toda nossa
gloria, os micro-organismos talvez percam
esse aspecto de fórma, definitivamente e
unica para assumirem outras de evolução,
ainda ignoradas, e não menos pathogeni-
caso
Tambem, sem experimentação, a Medici~
na tem pela simples obseryação edificado
os seus principaes problemas.
Ninguem esquece a sensacional communi-
cação de Villemin á Academia de Medkina
de Paris sobre a tuberculose, em que só
faltava o bacillo especifico, annos <lepois
izolado pelo grande Koch ...
Ora, o contagio das infecções pelos tra-
vesseiros encerra tantos dados reaes e tão
rigorosamente scientificos que não admitte
incognitas.
O primeiro tange á precariedade da vida
dos germes fóra do organismo, com o seu
corollario de que o seu meio de cultura é
de preferencia constituido pelas primeiras
vias, digestivas e respiratoria.
O segundo poõ em relevo a contaminaçiio,
contnua e constante, dos travesseiros, em
que o homem passa mais de um terço da
vida, cada dia, lançando~lhes directamente
a expiração e todas as suas secreções e es-
ereções, pejadas de germens, colhidos e
multiplicados por e naqueBes orgã,os.
O terceiro fóca o contacto intimo das vi~
as de penetração microbiana, a inspira-
rem os contagios, de um lado com a força
pneumatica pulmonar, accrescida pelo som-
no, doutro pelas nuvens de germens arras-
tados pela expansão do ar, comprimido pe-
las pressões da cabeça.
Que quererão mais os scepticos, ou os
rebeldes?
Que se prove que os enchimentos de tra-
vesseiros possam ser meios de cultura mic-
robiana, embora no ,caso valham mais as
contaminações continuas, ao lado da conser-
vação relativa dos germens?
Nãoo quiz que, emboradesnecessarias, fa~
lecessem essas experimentações no meu
trabalho.
Sobre a possibilidade da lã dos e11chi-
mentosser apta á pullulação mirobiana, já
Arnould, com a sua immensa auctoridade,
o affirmou.
Porém é muito variavel a composição dos
materiaesde enchimento dos travesseiros.
Dois grandes pesquizadores, o Dl'. Wal-
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demar Castro e o professor Pereira Filho,
para os quaes nunca serão bastantes os
meus agradecimentos, fizeram nos seus
magníficos laboratorios as primeiras saries
de experimentação.
Ao primeiro coube a verificação dos
micro-organismos em travesseiros Uf:Jados
sobre a cultura em miniaturas desses e
sobrevivencia dos germens, cada quinze
dias.
Os tra.vesseiros eram cheios com mate-
ríaes diversos, predominando a lã, a crina
vegetal e a pa.ina.
Os resultados foram sobremodo e1oquen-
teso
Ficam eslluberantemente provada a enor-
me contaminação, que o uso traz, e de que
são provas as micro-photographias do meu
primeiro trabalho sobre o assumpto.
As experiencias com modelos de traves-
seiros, semeados após sua esterilisação pe-
lo autoclave, tambem revelaram como ger-
mens, rapidamente, atravez dos envolucros,
constituidos pela fronha e pela capa da-
quellas utilidades, invadem o seu conteu-
do e ahi se conservam e multiplcam.
As semeaduras foram feitas em oito de
Maio do corrente anno, revelando-se posi-
tivas as verificações procedidas depois, em
dezoito de Maio e primeiro de Junho.
As condições da experiencia foram as se-
guintes: temperatura ambiente e temperatu-
ra de estufa a 37 graus, atmosphera secca
e atmosphera 'humida.
Em primeiro lagar, a experimentaçáo
provou que os germens, simplesmente se-
meados na superfície dos envolucros dos
travesseiros,contaminavam desde logo o
seu contendo.
Que succederá nos casos normaes, em
que e11es são, além disto, impellidos pela
força expiratoria, ou arrastados pelos li-
quidas das se-creções?
Em segundo lagar, os germens semea-
dos uma unica vez deram culturas positi-
vas muitos dias depois.
Como não crer que esta conservação seja
I definitiva nas condições de contaminação
natural, levada cada dia em uma ou mais
vezes e atravez de horas a fio?
Ao eminente professor Poreira li'ilho cou-
be a verificação experimental quanto á tu-
berculose.
A delicada do problema exige experi-
mentações reiteradas, qu,e estão continuan-
do, sob sua inspecção dirocta. o auctorisa-
da.
Em todo o caso, as primeiras foram de
uma eloqucnte indiscutível.
Material de travesseiros de tuberculosos
da respectva enfermeria da Santa Casa de
IVIisericordia de Porto Alegre fo por mim
colhido ascepticamente.
No laboratorio foi emulsionado em se-
rum a.rtificial esteril, centrifugado, depois
esse serum foi il1jectado em cobaias, as
quaes apres,entaram a infecção, que rapi-
damente se generalisou.
Da;dosesses resultados, tenho o direito
de affirmar que a experimentação confir-
mou integralmente a concepção que for-
mulei.
Resultam logicamente, como corollarios
de tudo que está ,escripto, que o contagio
das infecções, ditas aereas, se faz de prefe-
rencia atravéz da, contaminação dos traves-
seiros.
Quando essas utilidades sào prÚ'prias, o
contagio vem da accumulação diaria dos
germens colhidos um pouco em toda a
parte, do ar contaminado pelos centros
populosos ou dos individuos, nas relações
de cada dia.
Quando os travesseiros não são proprios,
11a sobre a primeira hypothese a possibili-
dade de doentes ou portadores de germens
levarem a contaminaçi'i.o mais intensa a
mais perigosa.
ESt8, concepção, absolutamente scientifi-
ca e decisivamente provada, explica e re-
solve muitos dos enigmas que até agora
envolveram este importante problema de
hygiene publica e privada..
EUa desperta tambem um corollario cli-
nico, cujas consequencias são das mais de-
cisivas para o prognostico, qual o das f.JU-
perinfecções, na marcha dos casos daWlel.
las infecções.
Com effeito, ninguem ignora que as pre-
sas dellas são fócos vivos de contagio,. llào
só porque a multiplicação dos germens pa-
thogenicos é sobremodo intensa, como tam-
bem porque a sua virulencia é exaltado ao
maximo.
Ora, depois que o doente contanlinc os
travesseiros, minuto a minuto, -, e mes-
mo segundo a segundo, atravez da sua ex-
piração, secreções ou excreções, é fatal
que a superinfecção se' de atravez dos mo-
vimentos respiratorios, ás vezes combatida
vidoriosamente pelo organismo, outras
apenas retardando o restabelecimento, ou-
tras ainda intensifica.ndo a infecção, crean-
do as complicações e tantas vezes culmi-
nando na Morte.
Sem querer multiplicar exemplos, devo
entantofocar, por sna importancia, a tu-
berculose pulmonar, infecção de mareha
irregular, ponteada de aggravações subitas
e muitas vezes inesperadas.
É preciso que se fixe se o phenonícno é
devido ao proprio genio morbido da infec-
ção, ou obedece ás superinfecções, immell-
samente possiveis, atravéz dos travessei-
ros contaminados.
Cito na minha primeira monographia um
caso que poderá ser fructo da coinciden-
cia, mas, tambem obedecer á pathogenia
da superinfecção.
IDra um doente dessas tuberculoses snb-
agudas, de febre continua e tena.z, indica-
dora da intoxicação septicemica.
Apezar de todos os tratamentos cirurgi-
cos, chimicos e hygienicos, tentados por
varias collegas e por mim, a infecção se
mantinha rebelde e a febre cEaria a mais
ele um anno.
Tendo feito fabricar as fronhas isolan-
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tes, a que me referirei no final deste ar-
tigo, ordenei que usasse constantemente, e
com grande satisfacção vi desapparecer a
febre em poucos dias, ao lado da melhora
franca dos signaes stetoscopicos.
SYNTHESE
Na minha primeira monographia sobre o
assumpto, eu fiz esta synthese, que repito:
"1.0) - Admittida como regra a pre-
cariedade da vida microbiana, fóra
organismo, e considerado o travessei-
ro o centro do ciclo de transmissão
dos microbios, resulta logico e facil
o mechanismo do contagio, feito atra-
véz da accumulação, diariae conti-
nua, de germens naquella utilidade,
e capaz a todo o momento de ver
realizadas as duas condições neces-
sarias á infecção; invasão massiça,
ou enfraquecimento das resistencia.s
naturaes do organismo.
2.°) N e 11 h u lU a concepção, como
esta, permUte melhor explicar, esta-
belecer a filiação etiologica dos ca-
sos de infecções externas, especial-
mente respiratorias.
3.0) Si, nos travesseiros proprios,
ha toda aquella possibilidade de in-
fecção, nos leitos dos estabelecimen-
tos collectivos, ou outros, o perigo é
dobrado do contagio que lhe podem
levar individuas doentes ou de al-
gum modo portadores de germens, a
ponto que o instincto vital creou a
repugnancia por elles, que só as fro-
nhas limpas vencem, por occultal-os.
4.c ) - Pelo mesmo mechanismo, ag-
gravado ainda pela actividade pathÜ'"
genica e eggressividade microbianas,
devem-se explicar nas infecções as
reinf.ecções e superinfecções que
complicam a sua marcha, retardando
a sua evolução ou lhe ensonbrando
o prognostico.
5.°) - R e sul t a logicamente destas
premissas, rigorosamente scientifi-
cas, que é na. defesa dos travessei-
ros contra as contaminações, que está
todo o eixo, reside a prophylaxia,
mais util, e mais segura, daquellas
infecções,que são o mais vasto e
grave grupo de toda a pathologia
humana.
A PROPHYlu\XIA
A prophylaxiadas infecções, ditas aere-
as, resulta, logica e facil, real e scientIfi-
ca, desta concepção.
Com 'effeito, estando nos travesseiros o
perigo do contagio, só dois imperativos a
devem determinar: - a desinfecção ou o
isolamento.
O primeiro nEtO é possivel, por toda uma
serie de razões de ordem practica e hygie-
nica.
Só o isolamento, pois, tinha que nos oc-
cupar.
Uma simples capa impermeavel nos tra-
vesseiros não resolveria" o problema: em
primeiro lagar, porque não permittiria o
aproveitamento dos que estão em uso, e
em segundo, pOl~que deixaria accumular
permanentemente na sua superficie todas
as secreções, suores, babas e que mais se-
ja, a fermentarem e, quando menos, D1a1
cherarem.
Da me,sma fôrma, um simples envoluc-
1'0 impermeavel, adaptavelcomo fronha,
tambem teria o inconveniente de não ser
mudado com a frequencia necessaria, prin-
cipalmente nos estabelecimentos co11ecti-
vos, onde o relaxamento é a regra.
Nessas condições, só as fronhas, confor-
me os modelos que forneci á Fabrica Mer-
cur de Sa.nta Cruz, no Rio Grande do Sul,
e que começam a ter um largo uso, po-
dem resolver o problema.
ElIas constituem um envolucro duplo, de
que o interno, destinado ao travesseiro é
impermeavel ao ar e aos liquidos, realizan-
do um isolamento perfeito.
O externo épermeavel e é o unico que
temcontacto dil'ecto com os tecidos do O!'G
ganismo.
Elles são ligados somente por uma ex-
tremidade, para permittir que a porção
permeavel seja passada a ferro, e para ob*
rigar a sua mudança com a mesma fre·-
quencia que a das fronhas communs.
Embora o ObJecto hygiclJico não deva es-
t~H.· snlHH'(linado aos interesses particula-
res, pOlrém estes áqueUes, as fronhas iso-
lantes supportam perfeitamente as lava-
gens mechanicas, conforme experiencias
que mandei realizar neste sentido, o que é
de grande importancia para os estabeleci-
mentos collectivos.
Da mesma fôrma, o augmento de preço,
natural porque se trata de uma fronha du-
pla, sobre o de empregar um material ca-
ro, como o impermeavel, especialmente fa-
bricado, é de certa fôrma corrigido pela
intensidade da fabricação e pela quantida"
de, relativamente pequena das fronhas ne-
cessarias a cada pessoa, além da sua.
maIor duraçàoe da conservação dos tra-
vesseiros.
No meu artigo anterior, eu escrevi Si
transcrevo este capitulo sobre as
CONJHÇõES PHYSIOI~OGICAS
Além da defesa da contaminação, é ne"
cessario que o objectivo hygienico corres-
panela ás exingencias elo conforto e mais
que tudo ás necessidades, de ordem phy"
siologica, de tão larga projecção sobre o
antixenismo.
Ora, para Arnould, os tecidos que nos
servem, carecem do minimo poder emissi-
vo, para a protecção contra o frio, e do
minimo poder absorvente, para evitar a ac-
cumulação do calor.
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Assim, o duplo ellvolucro, permeavel e
impermeavel, não deixa, de um lado, que
este fique juntó ao corpo com todos os
seus inconvenientes de falta de aereação,
emquanto com a sna qnasi l1ulla conducti-
bilidade de calor, de certa fórma serve de
anteparo ao disperdicio provocado pela
porção permeavel.
Nestas condições, attende as mais seve-
ras exigencias da Hygiene, justificando o
vaticinio de um dos maiores expoentes da
nossa Medicina, quando, depois de applau-
dil-as calorosamente, affirmava que as fro g
nl18s hygienicas, dentro de breve tempo,
substituíram de todo as fronhas communs.
CONCLUSÃO
Attendendo ao generoso convite de "Img
IH'cnsa J1ledica", entrego ás suas columnas,
onde vem brilhando as pennas mais auto-
risadas da Medicina nacional, esta peque-
na monographia, quede certo modo com-
pleta a que sobre o assumpto acabo de pu-
blicar na "Revista dos Cursos" da Facul-
dade de Porto Alegre.
Parece que nenhuma face do interessan-
te problema medico-hygienico foi esqueci-
da.
Tambem t·enho a convicção de que, di-
ante da Sciencia e deante da Razão, nada
se póde oppôr ás suas conclusões.
E, numa visão rapida do futuro, esqueço
pessoa e bemdigo talvez este que de meta-
pllysi'co, entregando á minha incompeten-
cia a solução de um dos mais palpitantes
e decisivos problemas de prophylaxia hu-
mana.
São desnÜ'cessarias astatisticas para mos-
trar as devastações deste grupo de infec-
ções, creando, minuto a minuto, as gran-
des tragedias familiares; desorganisando
as Nações, com os orçamentos, cada vez
maiores, da Assistencia ás suas desgraça-
das victimas; restringindo o trabalho e a
producção, ao forçar das vidas em plena
mocidade, quando iniciam o jugo fecundo
da lavra do Progresso Humano; ou, enfim,
estrangulando o futuro, quando apenas são
as creanças nos primeiros degráos da as-
cenção á vida!
Enquanto as infecções agudas pouco im-
pl~essionam, na sua consideração de fatali-
dade, outros dos grandes flagellos sociaes
se tornam, cada vez mais, a nervosa e justo
preocupação dos Homens de Sciencia e dos
Homens de Estado.
Focando o principal delles. que ,por cir-
cunstallcias especiaes de mais extensamen-
te conhecido, qual o da Tuberculose, me-
nos escapa á percepção da prophylaxia
lembrada, quantas tragedias intimas, quan-
tas devastações, quantas despezas, quanta
p,erturbação vem causando no rythmo O'co-
nomico e no rythmo social.
A sna prophylaxia. actual é sobremodo
precaria.
De um lado, a infecção parece não esca-
par á sua fata.lidade de doença da infan-
cia, que nova contaminação, acompanhada
de quécla resistencias organicas, vai fazen-
do explodir em um grande incendio.
Cada doente, ele outro lado, é todo um
fóco ele contagio, a ligar e augmentar os
élos de uma corr,ente immensa de desgra-
çados.
Forte' destas condições que são reaes, a
Hygiene pela assistencia, pela educação e
pelo isolamento relativo, organisa as bases
da prophylaxia.
Enquanto isto, zombando de todo aqueUe
appa.relhamento despendioso de sanatorios
e dispensarios, de educação e construcções
de alojamentos hygienicos, etc., um sem nu-
mero de individuos, com o mal apenas em
começo ou mesmo em actividade, muitas
vezes sob esse.s fórmas chronicas e com-
mUllS nos velhos, de bronchites emin·ente-
mente bacilliferas, vai levando a toda a
parte, por contagio directo ou mediato, a
infecção terrivel.
Nesteconta.gio mecUato excellem, por to-
das as razões já expostas, de ordem scien-
tifica e racional, os travesseiros.
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Bom é que se repita o exemplo nos quar-
teis, cuja larga e assustadora proporção do
maIos fazem úm dos ninhos mais ricos da
tuberculose,
As consequencias são desoladoras, pelas
despezas immensas que oneram os orça-
mentos, pelo recrutamento do melhor da
mocidade das Nações para a missão mais
alta e mais nobre das patrias, que a devol-
vem depois é coIlectividade ou a mantem
nos seus hospitaes, sob a fatalidade da do-
ença e da morte,
Ao lado do poder cOlltagiante dos traves-
seiros, quem desconheeerá o valor do iso-
lamento na sua prophylaxia, agindo com a
mesma precisão e talvez maior cereteza
que o filtro, nas infecções de origem
hydrica,
Porém, não é só precisosaber: é preci-
so obeclecer ás prescripções que o Saber
cria,
Só assim a Medicina, ao serviço da Hu-
manidade, realizará o divino esco,po de ser,
como já defini um dia: "a Sciencia que
previne porque se espalha e o Sacm'docio
que ampara porque ensina",
Dl'. Ulysses de Nonohay
